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e o regime de conceééão;clé :que tratãÚ ai Leis Federais; n'.
8.987, de 13 de Fêüértéiío de 1:995 e.. 9:Õ::74.: de 07. de
Julho de 1 995 e abdà! : nó que ódyb$réú, ::as; disposições
da Lei Federal n. ê::.:é6É3,1 dê 21 dé Jtih:hó dé :li993 e suas
alteraçõesl

e
a natureza jurídica: e ó fim .eépecífiéó; ;dã ;éonãpanhia de
Aguas. e Esgotos,i=dõ ki:o. Grahdê;: dd: :Nade .l CAERN.
estãbelecidõs pela::Lei:.::Estadual n. g..742, dé 26 de Junho
de 1969, e

e a autorização contida::::üa :LQi Municipal :No
janeiro de 2001

525.0, d.e 10 de

RESOLVE:M firmar este (3õ:htitãtk5: de :Gohééé:éão, rHediàrtte: o que
estab:eleGeM 'em deus téfhos ;ê :éláustilas. qti:e ; eci:procamente
aceitam e outorgam.

CLÁUSULA 'PRIME:IRA
Objeto; Área e Prazo da ConcééÉão

O objêto deste contrato lé :çónslitqir relação, juf:ídiêá entre as
partesJ mediante a outliÉáá;:: :dé éopcê$são' exclusiva, 'pelo
Município de Natal, à Coral)áhhia de Águas e Eégótos do Rio
Grande do .Norte-CAERN,. pára esta' piêstàr, na área da
circunscrição municipal, é$1 :: éé&içoé bú;blieos es:senciàis de
abastecimento de água e dé::ésgbtameritó sanitário.

l

O prazo da concessão objêto deste cohtra+b: é de 25 (vinte e
cinco) anos, condicionado :;à: ihãltérabilidãdé :dá n:àtureza estatal
da cohcessionárial à partiêijiaêã6: do: Podar:: :E:keçtJtiv:ó Mun:icipal
na à:dminibtração dos siêtêú:às-; à ;prêbêl&á(jãó dó interesse
pú;bloco, da êfetiVidãdé e dalçquálidâdé :na: pfébtaQãó dbé serviços e
.99.ç!!pprimento das metaÉlléÉta:bêlêõidas.
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CLAUSUl:A SEGUNDA
Modo, F:olha e Condições da Pl:êsíação dos sêúiéos

os será:aços concedidos serão: pre:stados: ém:.éohfóhiDidade cóm ós
termos deste contrato. podéndó, para isto:. a ICõhêé:ésionária,
óuvidó o órgão regulador; ;:;;ekp$dir :n(5rlmàsi:tééõ;iéqb sôbre sua
admi:niétração, expahsãolÍI.: ':óberaçãõ, = : ;Màn:utêlhção e
domefêializaçãoí v:isarido oféiécéF: iserviçloé:::ãdédüã:dói às :Plenas
necessidades dos usuáfiõb: ;;:é: Mantendo :éóndições de
regularidade, continuidades:: - $Rcíênéia, segürànça:, àtualídade,
generalidade, :cortesia na suã :lárêstaçãó e rüodicidà:de das tarifas.

l

Os serviços de abastecifnentb de água e de esgotamento
sanitái:io, de Natal deverão:Céef::Él:êÉtadós eM; rigQ:fósa obediência
aos padrões :recomendados !pélõ{ (DFganiza@ãó !Müiâ:diál dê saúde,
pelas leis e normas sanitáriãÉ:bfa;silêiras ê: dó:;MüõicíÊiõ de Natal.

2

Na prestação dbs servjçóé ;: :cópcédido$1,1 :a=:. :eóQcessiónária
preservará a saúde .públicál,'ós diféitóé: dóri: éohé:ülüidóÉes; o meio
aMlbiénte é os -recursos h;íariçóêj: ::erü; éépé.éiá:l:::.ó;:.léétüáfió do rio
Potengíf, o rio: :Pitimbú, o -:llefiçól freático :é :as; : lê13óas naturais
eXisten:tes no Muro;ieípio.

3

CLÁUSULA TERÁ.EIRA
Direitos:e Obrigações

:São direitos do Concedente

Integrar o quadro societário. da Concésbiónáiiai mediante a
subs(irição e a integralizáção de âçõ:eq ordinárias, pelos
valores dos investimeritós :::e dàs cóhtfqpartidas ,.financeiras
qué efetivamente rê:aii2àt, assim cora;ó pelos bens
patrimoniais que incorpõraf:::aós gistemáb; :dé: ::abãétecimento
de água e de esgotam:eqiió bánitáÉio;; ::Q;béêúádó sçhpre o
liM:ite de. canta.ole . acióháfib..:dê- qué itiátài. á..;;~ãrt:. 4'. dá Lei
Estadual: nõi 3. 742, dei:26:d:ê:jünhó dlé :11969:

l
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Participar, juntamente õótn a Concessionária e com a
comunidade usuária, deülidamente représêrttada no Conselho
Municipal de Saneamento::Bá:sigo :dõ quê ;trata ;â: Lei Municipal
no. 5.250, de 10 de janêiró dé 2001, dà:rdêfiniéãó :da política
de san:eamento paul' ó Município, ãséiM como do
planejathento dós respêçtivo:s investirá;êntos:;l eh :a:mpliação,
rnelhória, : operação, ::hânutençião e : dê$envolVihento
institucion:al dóé sistemas; éóhéedidbs.

1 .2

Exercer a regulação e ::ó . controle da ::efetivá :::pf9stação dos
serviços concedidos; l;::ihdiéandó à: Cõ;héêbsionária a$
deficit:ncias adrüinistratiV:ájéj::: opéraéiónais ê :q9ãisquér outras
e apontando as providêriéiàs, 'qüe se fizêreíM:.:neéêséárias
para a coar:eção das irrêÜulàfidàdes éongtatadãs; através do
órgão regulador.

l 3

Receber da Conceséióná;fia, a título:: :dê: :outorga da
concessão, :â remunerã$ão ;:àntJal. dê ;R$::'!;1 :=(i(iÕ:OQ0;,0C) (um
milhão de rea;is). réajustá:Vêli:a: cada :âhó l5:ê:lõ :íàdiõõ dó IGPM,
a ser paga em obras :ê/ou: seí:viçosa:de abãst:eéimento de
água e/óu eégotamentoilsan;itárió eM laéais a ée:rõm definidos
pelo Município, cuja)g valóíies neles despendidos
passami para os efeitóé:::qõ::;itéh l.l =deÉtá: :êlãusulà, a ser
considerados invêstime:ótós :Éúbliêóé muro:iéipãié.

1 .4

Recébef da Concesé:iQQéhia: sêmprê qüó 'necessitar.
informações dê natureza:;téêhicãl opéfàéiõn:àli :;âdfniriistrativa
e quaisquer outras relàéiói3adas com os ser:viços e com a
execução deste contrato.

1 .5

Participar do Conselho dó Administração da Concessionária,
mediante a designação de um repfêsentànte pelo Poder
Executivo Municipal.

1 .6
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São direitos da Concessiónátia
2

Estabelecer e, arrecadar: tãrifaé: pelo: :fora:eciMehto de .água e
Goleia d:ê esgotos san:itáfioél e pe:lá prébtáéã:õ :de outros
ger©iços aob seus usuáfiógi: Védãdas.:quãiéq:Éiêr;:iibençõ:es ou
gratüidades.

2.1

As tarifas a safem dobradas bóia-: :êréstàção dos
serviços conceqid$É: l:lêvâião gêh:bi:ó ém conta a
abrahg:ê:nela soéiêl::sdõs séüiçoé;: ::â::.ütfiyér;sa:cidade de
acesso da popülqçãtó; âós seus: behéfíéiosl a fixação
das rüesmas êM;:=êscâla: :progressiva:, êiM: :função da
quarltidade e dê$tihàçãó do: uÉoll: ã :Mánütençãó do
equilíbrio econõM.iéó=fihanceiró«dos:::siÉtérha9i através
da cobertura il dóé: cultos do: seu regular
funciónamentol ::d:ó ;serviço da: dívida; inerente aos
serviços concedidês} e da formáçã:ó dé :reservas para
sua expansão e ::Hõ;jhoria.

2. 1 l

No e9tabelecirhéntq; fixação e::::iréviéãQ das tarifas
haverá . .a :f5artiêiÊêção:: do; . ófàã:õ:::;: :ÉQêü:lã:dor e a
af)rovâção das jh:éb'f:náé pêlo: Cóhgêlhêi lliMuhícipa:l de
Saneamento Báê:iéõ.

2.1 2

:Contratar córh; tér:ceiros:.iê::ié$ecuçãó dõ:; ébttãé:l: :à: :Érêstãção de
serviços e a aquisição dêjlbléÕs hecéss;átlióg :à;;administração,
à operação e à manutéhçãó dos sigtémãs concedidos,
observadas as prescriçõéé:: legais.

2.2

(

Ê'' 4
5



}e:.'ll=

Utilizar as viam públicas. itêr:iéhós, :logradóyrós é;:óut:raé áreas,
quando da execução dé õtir;as neceééáriaé: là- lpregtàção dos
serviços concedidos pór;: está : contrato, rhedjaHt;e: autorização
prévia do Município, sóliêitada com prâzó Mínimo de 72
(setêntà e duas) horas dé;#htecédência.

2.3

Captar e aplicar os re(iuti$õé fih:aóéeircis=;, :çêe,Mbólsáveis ou
nãól ieqtjerí:doé pelos pfQJ'eto$;: óbfag. e :se®içqã::objeto dé9ta
con'cêss ã'o .

2.4

São obfidações db Cóncedêhté
3

f

Realizar, através da Coóée$bionária, o$ :iriVêbti:mentes para
os quais possua d;iê:f5Qn:ibílidade:; a$:ãi® como as
óo:ntrapaitidaÊ nos eáf51fêQndirüéhtóé ::i:i;qqiõ :::::;âs exigirem,
Mediàntê:, quàhdõ: necóg$ê iàÊ , ,;:ã;s léóMbêfêti;têgiláütóriÉ:ações
legislâtivaé, óbedécidási ããé:: .:;ÊrêéciriQõés :iêéai$1;!,:ê: :hormãtivas
aplicáveis ê cumprido:::jjli$ 1ilié: diépõê::li:ó:f;:::éübü:ítém 1.1 da
Cláusula TeFê6itta deste Gõ:ritfàto..

3.1

Custear as abras e sefviçQs: :qué: fQreMi réãli4adog por sua
iniciativa e que venham::a: alterar: à: bituqçãó física dos
sistemas, ou. parte delé$,: 1tàis êorúo :lotações .dé captações,
reservatórios.. estaçõêê:: éjêyatórias é dé: tratamento,
alióhãmentós, perfis éll: ;:hiüêláMéntó (ig:: ádlitóras, redes
coletorâs, de :distribuição q:ó ágüá :e fám:àié: $rédiàis.

3.2

Prevenir e :;impedia através: dê ::rnéilQ$:: :hêéess:árias e
aprópEiadõé, obras, séWiÇióé:: :óu, :$tiyiidêüó$ :f::q:ue lpóssaM
dànificár oü: por em:peÉlgç)::ió$: s:iétémãé:;íéõ:hêédidó$: óti :partes
dêles:, cõm especial ãtõüêãó:::;i:Ê:áÍã=; :ádÜ lêé ::qüe possam
ameaçar a ihté:Óridadelj:fíéiêá de - pessõãé;. â iquálidáde dos
mananciais dê água e aéj:êahdiÇões arhbiêritais.

3-. 3
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Recohhecér como de:: utilidade búbliêa; para ülns de
desapropriação, as ái:êás- :neéessáiias à : implàhtação,
ampliação e melhoria dóé $istérhás de: âbaétéÇírúento de
água e de esgotamento bãnitá:fiõ, asse:m::çomó; para:a Mesma
degtinação, constituir p;éi:hlb$:õe$; sew:idõé ;l ::óõmodato:s, e
suprir :quaisquer outras ;íãêéÉlél$jdâdes: désb:à=::$átüfézá .

3.4

Realizar, no que Ihe:$1:l couber,:= :õ9 .Õtosl: :iâQÇêÉ:sár:leis à
légalii:àção bu regula ilã.ÇÕç?: .:dQé bó:h:g ;::ihtqêilàhtes ou a
serem integrados aos Sigla:üaê:,édn:cle:di:dõ$.

3.5

Consultar a ConcessiÓÕêfiã: sólbre : a:: dispor\:ibilidâdê dos
serviços de abasteciméhtê) dõ ádtJai: :é dé: esgotamento
sanitário, sempre que':: !:tigó{ :;qué :apróvár ll:lieQhças para
lóteafnentos, construçó:ê$-:;xihàbitàêiónqis él ::;iQétâlação de
u n:idades indu$tEia:is.

3.6

Atuar sempre de forma:l:pi rüanltêr :õ: õqlQilíbfi:õ: ieéonõmióo-
finant;oiro :deste :conta:liõ ; {:ê ;. dó:é: :Éi:gfêMàgi:::t:l:ü:tili:dados na

pl:estação« dàé::serviços éóÇl$ê;dlidõs..B + .--i.:

3.7

/

São ob(igações da Conces:giõhá:rià
4

Profrlover ações no góDtiqó de :QleV.arl: os :Ja:tu:a:is nív:eis de
atendimento à populaçãQI ::hós ééguiútêé::Êhã:É:óé. dentadas da
vigência deste Corltrato

4.1

e

Quanto ao abá:êtéê:ihénto :de: ágü4: {#tendimento a,
nó mínimo, g$%l : (:HõüeÕtâ:: é :::ã:itó l:Êbt :Génio) da
póf)ülàção até:lb: ::3' ano: é é(5beütira lota:l da
população até ó::.5'' anal

4.1 l

-c
7
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Quanto ao es;atesta unto sãriitáfio: atendimento
com cometa e trãtãrneR:tõ de eÉçlotos a, no mínimo,
60% (sessenta Éõf cento) da :poÊulaçãó :áté: o :5'. ano;
cometa e trataméhto:l::d:õ =:õsgótos; ài ho. iúíniMO, 80%
<oitenta por cento) :da::põ,pulâção::áté:o 7' âno; roleta e
tratamento de ó:géQtõ$: a; no m.í:nirR:ó; é:cozo (noventa
por cento) da láõ:pülalção até o :113::':áno e:; cometa e
tratamento de eé:dÓtós dõ tó:tàl dà; põPüiãçãó até o 15'

4.1 .2

ano

Para o . alcance das. :;:i:üétãs ..=dóséri:táé: : nõ : iate:rn 4:1.. a

concessionária pro:mõvPiél::Í.êé$tõçs l: :jü:õtó;:::i :ai : ,: ; iristit:uiêões
nacionais :ç i:ntérnacionãié=:::hõ: léleh:tido: :d:ê ó6téiri ;.bé: l,eéursos
financeiros necessários :ãóllgêüi:i:intêêràl: cürhbfiÕé:ótó:

4''. 2

Encaminhar, anuàlmentqj ::q:õ é;rgãó .reguládÓrl é {ao Conselho
Municipal de Saneaméhtó l::!É3áéíco, rélâtó:iiõ: : êitê:uh;stanciado
da evolução das metâéjl:iêêtàbêlééidas- :fiéé.iie;:;C;ontrato e nos
Plaõós DiFêtores de Abãigtólêil$éótó dó:..:ÁÓyã - é :ESÜótamento
Sanitário dó Município d:êlNãtãl.

4.3

Planéjar, prójetar : e , éxécütár as obrar :hêêêgsáriàs à
i.mplaritação, à ampliaçiã:õ::::.el à rhélhofià . ;dóé- sistemas de
àba$teciMénto ::de ágü;ã j é: :;dê .ÓséQtáMêhtb: :ÉáRitár'iõ. no
Muhiêípio, ;dõ :folha quê;l:Eé$Pêitãdâ á :Viâi5iliã:ãdê;lêéonõMiéa.
financeira é técnii;a, ii il$q:q garanti:dõ :: é); : l;füüêit)naMento
adêq:fiado dós sistemas ::é:à êÓÓtinüidadé êgylâr :é eficiente
dós .sêrv aços

4.4

Enca:min.hâr, no prazo q:ê:l:04 (huM) ãnói,: a êóOtâr da data de
assirlãtura: deste Contrãtó,::aa: órÓãó :relgeilãdó:EI. Baia aná:lide e
subseqilente aprecias:ão : pélõ Córi$é:lho: ; :Municipal de
Saneãnwnto Básico, .ç161é::::PlàrióÉ ,Diretorég ;dé: Abastecimento
.ge Agua ê Esgõtamenti#g:à:ãitáfió dõ: Mü:niéíb:ió:d:é inatas.

4.5

'. .. e-
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4. 12

813 1i l :il
São Direitos e Deveres dos Ugti:áríós

5. 1

5.2

Ter plevio conhecimentQl::dâ8 P7raiisaêCjeé:j i:n:têrçupções ou

5.3

Pagar pelos serviços e atéhder às exigências tarifárias

5.4

yDiica.

5.5

'A '$
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Extínç:ão da Ójonceséão e Revéfé;ib'ilidadê dõs ;:Éêhs
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Na hipótese da extinção dééte contrato ocorrer por acordo, as
partos disporão sobre as :réspohsabilidades, os direitos e as
obrigações de cada uma no! acervo que resultar do desfazimento
da concessão.

4

A apu:ração doÉ galo:r:es atiVeé;::: }passiv(ié ;õ:::qéMàíi;p: :obrigações
mó cióh;idos bêsta: Cláus:uja:} :$ef:a: éQMPEe! ::fêità: :. É 5r : êóMissão
miétá eó:h: titu:ída p:elas partes:;:êóõíl:ãtáhteg.

5

C:LAUSULA Q:UINTA.
Dis:Po:siêõesl êêrais é Transitót'iàg

Enquanto o Órgão Regulador não estiver plenamente instalado.
os valores referidos no item-.4:6. da Cláusula Terceira deste
Contrato serão repassados diretaherite ao:Município de Natal.

l

evéhtuais interru;pções no :éyrDÊttiMêntõ-\:lddÊtê;::Gõõü áto; ou :na
pre.staçãó dos s:õí:üiçós que ,iÓ.qõti$ài.: qüâõ:dQ çd;é;éof êt'êni, de casos
fóüuitõs, de força rüaior, :;:i:óü;l::;dé gupêlv.éõtiêh:éjá: ::dó: fato óu
fénê:Fnéfto para o qual nãÓ;:l;Eêhhã dirétà : óti;l:iihdiílêtãrh:ante :dado
éâusa :ou :contribuído .

2

Outras ralações :entre as patteé :Dão: previÊtâé:: êstê=:contrato, que
guardérn relação com o õbjêto dà có:nééséã;ó:i assim como
quài9quer divergências re;$ultãntes do: sé;ü:: éritéhdimento ou
execuçãoi serão sempre entre ólãé rêsolvidàs:;arnigàvõlúente.

3
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Fi:câm as partes contratar:itég
reciprocós éxistentés até à ;l:data
instrumento, não
acumular éotrê sil novas. d
de corlsumo e sewiços, béú
quais sela credor o Município dé INalt:al

4

:TIH:l H ilâlli {im;:u i;
5

6

'.

7

O fora,a qlue sesubÓrdiFia êste Córatrato é o da :Cõhãrca dé Natal,

8

j'
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EÊtói; :contr#tõ .:encha; erh vigor, jPêé$ándQ:. q Ór(i)dukiri ;géÜé-lihteg:tais
eféifQsi: q: ;lia:üit :!d:à:::d;ata da êÜbliêãéão: do sdg :;éHçêitõ :nõ ;Diário

; ' . .. .O:íiéiái:j:dó; E;gtàd;ó: :ê7gu do M uriiêíbib=

E:pór: égua:;feh 'lássimi:;concõFdés,
:inSt Ü:Ú ij'tÕ -CÓ:'htl

ql$ ip;artes .:contràtántég:;lã99imàm este
it :;éõM 2 (;duas:)
:éfei:tdtegtêmuhtâas. pgrà qüé;pq
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